
Assinaturas

A n o ------------ Cr.$ 30,00
Semestre------- Cr.$ 17,00

Pagamento A-cUaníad '»

Anúncios e Publicações 
de acordo com a 

TABELA
Redação e Oficinas: 

Kua 15 õe ílouembro n. 504

Redator-Chefe: Herminio Jacon —  Diretor: ALEXANDRE CHITTO —■ Superintendente: Flavio Paccola

ANO XII S. PAULO Lençóis-Psuliíta, 17 de Julho de 1949 BRASIL

Reduzindo suas Importações
Alexandre Chitto

A crise de dólares é um mal geral, quem mais quem menos, 
(odos os países esfão atravessando essa ti iste siíuação de caractf i 
cambial. E por isso se faz inistér medidas draslicas internas para 
que as mesmas tenham o devido i ( fíexü exíeriormente, piincipalmente 
em relação aos Estados Unidos que, hoje, têo o país que domi­
nam os cinco conliiicníe.s na expor taçgo.

Noticias de Londres, do dia 14 do corrente, revelam çue o 
governo inglês intenciona impor restrições ao consumo, restringin­
do, ao mesmo tempo, o volume de importação, remediando, neste 
caso, a crise de dólares.

Sttafor Cripps, em sua canrpanha pretenefe (du inuir a \inte 
e cinco por cento as aquisições nos Estados Unidos.

Obedecendo a essas diretrizes a Grã-Rrefanha terá tiie ir 
aumentando sen.sivelmcnte a ûa produção, tal é intenção rio ri i- 
nistio da Fazenda britânico.

Uma cousa entretanto, não se esqueceu o sr. Sttafor Ciipps 
de incluir no seu programa: evitar todo e qualquer aumento de 
salatios, forçando mesmo a sua redução, porcure, quando não, na­
da valei ia o supremo eí forço do produzir se o mesmo não fosse 
com o objetivo unico cie baixai o nivtl da vida.

Sttafor Cripps quer venctr, poi todos os meios, a crise de 
dólares, impondo maiores restiiçôes, produzindo mai: e importan­
do menos.

O plano do ministro da Fazenda inglés não é ínletic\)nal- 
mente bairrista, porem, ele está sabendo que a proiiuçâo norte 
americana destinada aos ,‘̂ eus mercados seguirão outros runros e, 
por isso, os americanos nSo darão prííeicncia ás oíe tas da Giã 
Bretanha. E, assim sendo, ent.e os tíois países terá inicio aquele 
bairrismo branco, com a proteção das mercadorias de sua fabrica­
ção, impondo taxas e elevadas barreiras alfaridcgaiias.

Poi- certo,outros países dotados de recursos e podeirdo dis­
pensar a importação, ainda que produzir mais caio, in iíanno o 
exemplo inglês, ampliando assim, o circulo haiirir ta, pro\oeanu'o 
maior alta das mercador ias.

Entretanto, Cripps venceiá a crise de dólares do .sa: país?
Até que ponto chegará a limitação dc importações de artigos nor- 
fe-aniericanòs ? Sei-lhe-á posiivel baixai os altos ordenantes de 
iniciar a redução dos preços das meicactoiias ?

O tempo se eucarregará de nos (iái a resposta.

Hotel Municipal
E’ vóz corrente que em Len­

çóis Paulista, será consfruido 
novo e grande prédio destinado 
a Hotel Municipal.

Segundo as fontes informantes, 
a nova edificação terá inicio den­
tro etn breve, num lugar bastan­
te convidativo e atraente da nos­
sa cidade.

Para edificação do prédio, 
elementos mais proeminentes da 
vossa prefeitura estão coorde­
nando meios para que éssa fi­
nalidade se realize quanto n̂ ais 
breve possivel.

Oxalá, pois que os rumores 
que circulam concemenfes á 
construção do nrédio desfinaito 
ao Hohcl Municipal se concre- 
fem em realidade.

PAsfíndõ oRSi
TflLHHRinE fom Quas

o  Paslificio 0  si, avisa a sua 
numerosa íreguezia que a partir 
do dia 24 do coríente, domingo, 
porá á venda especiais talharini 

■fresc<rs com óves.

Pesta em louvor de São 
Cristo vão

Como nos anos anteriores, es­
te também, os motoiistas, de 
l-cnçóis Paulista, celeb.^arão fes­
tas em louvor de São Crit fovão, 
no dia 25 do corrente.

Do programa constará de 
.grande chunascada, no local de 
costume, barracas. Missa e im­
ponente desfile de veículos, que 
peiconerão a cidade, depois das 
cerimônias religiosas e, finrlmcn- 
fe, visita aos tumulos dos mo- 
toristãs faleüdos.

B a i r r i s m o
Nota que devia existir... mas 

não existe no Guiché de inscri­
ção do progian a de Calouros 
da PRG-8 de Bauru,
SÓ SE >&CEITAM CANDIDA­

TOS DA NOSSA CIDADE
Segundo este último progra­

ma de calouros da PRG-8, «no 
proximo» só deverão ins ĉrever- 
se candidatos da cidade, pois 
Giie não sendo da Capital da 
Terra Branca, os [ulgadcres, ou 

^melhor o BUSINa DOR que é o 
ícimo adequado, náo pern ilirá 
que levem o prêmio, embora 
não seja esta a decisão do /U - 
DITÓRIO cue neste último pro­
grama protestou três vezes, cor- 
íi ü a decisão da Eus ira.

Vejamos por exemplo o can­
didato de Pederneiras, alguem 
sabe ou pode apontar qual foi 
a sua falha?

Qual das pessoas do auditó­
rio ou mesmo dos ouvintes des­
sa grande cii’issora que não a- 
chon tuna injustiça a Ensinada 
contra a creança que veio de 
Promi.rsão e que cantou maiavi- 
!i:osan’cnte «LOS PICCNERCS».

Tenham paciência senhores 
julgadores da PRG-8 isso não 
é incentivar nem animar as crean- 
ças, isso nunca foi despertar nos 
calouros iiifercsse ou gosto pe­
la musica... isto é matar á Pu- 
sinadas essa grande esperança 
dos principiantes em poderem 
.‘̂ er os músicos ou os ca.nforcs 
cél bres de amanhã.

O valor do programa dos 
calouros não é o prêmio em di­
nheiro nem a proteção deste ou 
áaquele por ser da cidade ou a- 
migo dos julgadores... O valor 
do programa, é a sinceridade 
com que é feito o julgamento. 
O calouro tem satisfação em 
entregar seu lugar ao coiega 
cjuc o conemi-fou porque can­
tou mejhor ou tocou melhor,

Um julgamento leal e sincero 
é sem duvida o veedarieíro es­
tímulo do calouro.

Um ouvinte amigo da PRG-8
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Será verdade?
E’ vóz corrente que a Soro  ̂

cabana, obedecendo ao seu 
novo traçado feiroviário, cons­
truirá nova estação no alto da 
cidade de Lençóis Pauliita, ou 
seja perto do atual campo de 
futebol.

E’ vóz corrente, mas segundo 
temos conhecimento, a noticia 
é originária de boas fontes.

Declaração
Declaro para os devidos fins, i 

ter perdido o certificado de pio-  ̂
priedade n.o 10195, expedido cm 
4/9/1945, para o caminhão mar­
ca Chevrolet, lipo 1928, molorr 
n.o T. 4.911.726, de minfa pi o 
priedade.

Lençóis Paulista, 8 de Julho 
de 1949.

(a) Pedro Nelli.

Missa de 7.0 dia
A familia Petfenazzi, convida 

as pessoas e familias católicas 
para assistirem á missa de 7.0 
dia, que mandará celebrar ení 
sufrágio da alma de d, Zclinda 
P, Del Cario, no dia 19 do corren­
te, ás 8 horas, na Igreja désfô 
cidade.

Dr. J. Baptista Fortes

Participa aos seus amigos e 
clientes desta e de Macaíiiba 
cue transferiu seu Gabinete 
Dentário para Bauru á Fua 
Antonio Alves, n. 16-28 - Fo­
ne 1124, onde atende das 9 

ás 17 hs., todos os dias.

Nota Dissonante
ôe um grupa i5e rapazes «B FIHR  
FLOa» âe Lenídis Paulista, Buai- 

ta-Fefra no espeítículo úo 
Cine BuaranS

Ao acender-sc as luzes no sa­
lão de projeção do Cine Cua 
raní quarta feira devido a, um 
dfcsaraujo no aparelho, íoranv 
suiprendidos inúmeros rapazes  ̂
comieleiados R FINA FLCP, 05'̂  
FUPiLCS da cidade, com os. 
dedos na boca enátintiO ensur­
decedores a.s.sobios„

Não será nessts.‘-aiio dizes. 
<íue tal gesto dcmonsííou bem. 
claro a culíima de cada un?... 
E DIZEM QLIE AS CREAN-. 
ÇAS È QVi/L SAÍ: MALCKEÀ-. 
DAS {'h.sf (vad,t‘K

O Cine Ciioraní, tonatizaíá 
õoif, ero s.iiu téla, o moumru TtQrl 

íUiiif d.T \Varíier:

do Hissado
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^^Casa da Lavoura^^ -- Secção

Edital para estabelecimento de campos de cooperação do algodão
Faço públ CO que até o dia 31 

de Julho o Departamento da 
Produção Vegetal, receberá pro­
postas para multiplicação de se­
mentes selecionadas de algodão.

As propostas deverão ser a- 
ptesentadas por meio de reqne- 
íimento selado com sélo esta­
dual de Ci.$ 5,00 e trazer a fir­
ma reconhecida. O requerimen­
to devei á ser dirigido ao Dire­
tor da Divisão de Fomento A- 
gricola e tiazer as seguintes in­
formações: — 1) Nome GO ia- 
Viador; 2) kesidencia; 3) Ende­
reço para conespondéncia; 4) No­
me da piopricdade agiicola; 
5) Localidade, municipio e co­
marca; f) Citar trr s fazendas 
comrontantei; 7) A’rea total que 
pretende cultivar com algodão, 
em toda a fazenda; 8) Titulo de 
posse (se é proprietário ou ai- 
lendatario; 9) Nacionalidadt; 
IC) Profissão ou titulo; 11) De­
clarar se possui caderneta ou 
certificado de reservista, ou se 
está isento pda idade.

NCRMAS CEFí/ie: —
i — Só poderão ser admitidos 

CO ijo cooperariores os lavrado­
res que, a juízo do Departairén- 
ío da Produção Vegetal, di; pii- 
zerein de terras adequadas á cul­
tura do algodoeiro, sejam capa­
zes de r aliza um trabalho efi­
ciente e tenham conpi ovada 
idoneidade.

II'— E’ vedada no' primeiro 
ano agricola, a corcessão de 
área superior a 125 hectares de 
cooperação. Não se fa á contra­
to com o mesmo coopei adorem 
mais de uma piopiietíade agri- 
cola.

111 — A rrea máxima para cam­

po de cooperação será de 250 
hectares.

IV — Terão preíerencia os co- 
operadores antigos que, preen­
chendo as condições acima es­
tipuladas, se desob.igaram dos 
seus contratos- anteiiorcs a cern- 
lento deste Dcpartam.er.to, per­
dendo essa regalia aquele: a) 
que cultivar o algodão durante 
nrais de tiés (3) anos corrsecu- 
tivos nas nresmas teiras .sem fa­
zer rotação de cultura; b) que 
transferir sua cultna para outra 
propriedade agricola, executan­
do-se os casos de con\tuitncia 
paia o D( paitamento, a ciitéiio 
da hecção de Algodão. Não po­
derão, igualmenfe, desistir dessa 
legalia em beneficio de outiem.

V — Não poderão se inscic- 
ver, funcionários públicos.

V3 — Não serão aceitos, pedi­
dos de can pos de coopciação 
feitos cm non-e de mais cie mi a 
pessôa, exceto as Sociedades, 
ron panhias, etc., devidan ente 
i( gis liadas.

VII — Não poderão scr coo- 
peradores co D< na tam(i.fo as 
pessoas naturai'- ou juiícicas rue 
tiverem iirijedimeiito lega! paia 
assinai contratos com o C'ov. r- 
rio, bem assim acu-la.<̂ . ciie a 
cualcuer' titulo esf jam em dé­
bito para com o Dfpaitan-cnto.

VIII — áreas em coopeia- 
ção s.mão dis tribuidas aterdeu- 
do-se unicamente ás necessida­
des de cada zona algodorrra, 
conforme divisão ac'otada pi lo 
Departamento ca Produção ' c- 
g- tal.

IX — Terão piefcrencia pa:a 
3 C'unctssão de carVpers eie coo­
peração, os brasiieiios.

X — Não serão fornadas em 
consideração as \ repostas rcce-

msBW3Bŝ sŝ fX3snmBsiimassissiè̂ aíne3a!]BasBB!ssmBaeê er3ÊSi:'<!SiiS:t/sái vsiXSEî írSESSTm

VE s. - S E
Umo Fazenôa âc Criar, no muniripio õe Lençóis Paulista

Com a, area de 2'2.S alqueires de tcira-s mais ou menos,
Bendo: 9S aUjUeires de eampo e .■•errado e 130 alqueires 
de invernada de capim i'alio|2;ueiio e jarac;uá m-iis ou 
meno.s, coiilcndo t<'<las as benfeitorias necc.ssarias, como 
Rendo; casa.s, mansueira, paiól e barracão, tudo cons­
truído de faboas, inclu.sive /naiifçijc.irão para porcos e 
instalação de iû  própria. - Aguadas de primeira.

n a r ç o  d e  o c a s iã o  — Tr.atar com o sr. VICENTE MOSETTO 
Rua Rnrâo de Melo Oliveira, 56.S — Lençóis Paulista.

1

bidas por este e^ f̂abelecimenío, 
depois do dia 31 de Julho.

XI — Os interessados que de­
sejarem conhecer as bases do 
contrato de campo de coopera­
ção, poderão seairigirà Secção 
de Algodão, Rua 15 de Novem­
bro, 244 — 8.0 andar — São 
Paulo, ou a etta «Casa da La­
voura».

São Manoel, l.o de hilho de 
1949.

Engo. ,' ĝro. C ai n'ino D’Alet cio 
/gionom o Rtgtonal

ASSIXEM i.e ía m  e 
• PHOPVC.rEM .1) I

CHÂPÉUS 
PA!f?A TODOS 

OS RNS

o  chapéu q.,e todo 
cavalheiro elegante ub.<.

ti. -.1 ".. a vî .ta on-iJi-oiiiisso
a ca.-ja comercial de

Chitto & baccola
Rua 1.5 <le Novembro, .5ti4 

LENÇÓIS PAULISTA

Dr. João Paccola Primo
m É D 1 f 0

C linicc geral de advilto.s e crianços - -  Cirurgia  
Doenças do Ouvido, Norsz e G arganta

Partos

Rádio Clube de São 
Manuel S/A

6 ronâcs solcnlâaâeg no lO.o oní- 
uersario ôo P R I 6

Para solenizar essa efen eiide 
que é grata para toda a fan ilia 
rranuelina, foi organizado pela 
Direção dessa Emissora um pto- 
giama especial que seiá d«íen­
volvido no cia 31 do coirtnft, 
domingo, do qual desfacam-s e-.—

a) - a partir das 9,CO 1 oias, 
em sua séde á Rua Ã orais 
Gordo, 15C, programas ce 
estudioe auditorio com a paili- 
cipação de artistas das .etirnstôtas 
vizinhas e da aniversariante.

b) — Recepção aos vitiirntts 
ás 11,00 horas.

c) — No Cine Paratodos, ás, 
18,30 horar, um espetáculo con> 
pfeto ce tela e rádio, cou a 
participação de 20 ai tis Ias t a 
PRH-9, Rádio Eandeirante;, pro- 
giama que será retrairsn hii o 
pela popular en isscia de íão 
Paulo. Em seguida exibi;,ão te 
um giande filme italiano.

d) Noitada dançante a partir 
das 22,CO horas, nos salces co 
Cl\:be Recreativo São Manuel, 
com a pa.ficipação do Jazz Ir-n' 
dt i, ante.

XXX
C jazz Fandeirante, ur, dos 

mellcres coiquntos da Ftgifo, 
paiticipa á ca progranaçfo ts- 
pccial ciK a FPl 6 levnr a 
efeito no dia 31 do corrente, cin 
comemoração ao seu IC.o arR 
'ersario de fundação.

XXX
O sr. ntonio Emyge io <e 

Barios Fil'o, Diretor-Rre: idente 
' a Rádio riube de São A'arn 1, 
está enpenl ado em consepiii o 
concurso dos conhecidos aili - 
tas:— Tonio Tonini, Teicii a 
Senaceni e Salomé, paia e»s 
programas de aniversáiio desta 
Estação.

Ex-interno por concurso ôo Prunío Socorro ôd Rio òe loneittr —  Ex-interno por 

concurso ôo fnaterníôaôe ôo Hospiioi São Fronrisro ôe Rssis á cargo Co Dr. 
Rguinogo —  Ex-interno residente ôo Coso Ge Saôô? 5áo lorge (Rio Ce Icnciro)

Outros mup.(jos...
o  espaço celestial sempre a- 

traiu vivamente o espirito hu- 
mano. Iniimcros livros foram cs« 
critos para explica-los. Dentre 
os mais oportunos está o tra­
balho do cientista Don ingos 
Marchetti, um proximo lança­
mento das «Edições Melhora­
mentos», subordinado ao liluio 
«Mistérios do Firmamento».

é UVIA OOENCA G R A V í S S l V A  
MUí TO  r r . P í O C S A PARA A , A .  
m í l i a  f p a « a a r a ç a  c o m o
IJM BOr /  A U X i U A R  NO t r a t a
ME NTODL SSE G f i A N O E r i . A ü h t  o  

l* S £ o

í

Cílixa. 35 “ lone, 48- Leiií óis - 1-EutiEtó bst. clt São Paiiío

> smil IS SE /rpESEN’ » INÚMERAS FON.VAr, 1 AlS C .'■.MU'
nr.;;ma í iffu,o 
i-.sonói OL.AS
C S p I >\| M A 3 
I-' í S T U l A S 
ÚL C E R A S  
E C Z E MA S  
r C R I ü A S 
O A R 1' n ü S 
MANCHAS

"ELIXIR DE, NGQÜFJR.V'
CONHrCIUO !IA 71 AM.13rNCr-Sl kf/1 !ÓOA PAflTf.

I r.o
ÍDcôicomento ouxílku 

rrotamenio ôo «S lfltlS»



o
ALTEROSA

Em rirculaçSo o número âe julho
Signe Hasso está na capa do 

numeio de julho de «ALTERO­
SA», que acaba de aparecer em 
primorosa edição de 160 pagi­
nas.

Abre o texto um notável so­
neto do grande , poeta Eugênio 
de Castro, num convite iiresis- 
tivel á continuação da leitura, 
seguida nessa edição por sete 
emocionantes contos, todos ilus- 
tiados a côres: Tempestades de 
Outòno, de Paulo Ribeiio; Ama­
nhã, de Â iauro Henriques Cruz; 
jane, de Julia Alves Tabosa; A 
Estranha Loucm a, de Cai lindo 
Cerqueira; O C ime de Pedro, 
de Viriato Conra; Os Raios Z, 
de Berilo Neves; e Os Eí pou­
sais de Joana, de WÜl F, Jen- 
kins.

Também a seção de icpoita- 
gcns fotográlicas apre;erta(!a 
agora por «ALTEPCS/» citá

magniíica, tiazendo: «Raptou a 
própria filha», com empolgantes 
flagrantes fotográficos de uní 
emocionante drama de amor ma­
terno; «A festa do xale», o ele­
gante acontecimento social da 
capital mineira; «Vejam sò quem 
é vice-preridentc», com a vida 
curiosa de inra bonita jovem que, 
aos 25 anos de idade, ocypa o 
alto posto diretivo de un:a gran­
de con pan! ia; «Anen ia n’editer- 
ranea», t.abalho cue nos. n vela 
UR’a das mais i ■■pre: sirm.r.ntes 
formas, ce anemia da atualidade; 
e «De estrelas a princesa», no­
tável reportagem eyclusi\a com 
expressivas racio-foíos co enla­
ce maíiimonial de Pita (Gilda) 
Haywortíi com o principt- /  li 
Khan.

Cut a atração desse pp'i::oio- 
so numero c'a revista da ían ilia 
biasileira reside cm sua mo\i- 
mentada seção de aitigos;, apie- 
sentaiídc» agoia trabal! os- de pal­
pitante atualidade, s r.íic os

DUAS, ■ • •

— Doutor^ que tenho eu , estare i 
Hofrendo <la t ís S o ? V ejo , de u n s te jn -  
po8 para cá , as cousas m u ito  m aio ­
res, in c iu s iv e  os preço.s dos m a te ria is  
im lisí>eusáveis ao fo rn ecim en to  de 
m eus serviços. D o u to r, serão m esm o  
m;^u:' oUios 0̂ 1 tudo n u m cn lo u  de 
verdudí' /

■— Nàtt SC a f ii ja , m eu caro  
K s l o u a í L  síius olho-s nada teem  do 
a'Hírssaaí: os preços síi^reram . evi- 
d e n t; sn ; 'n ie ,  c o r ís íd e rá -
Ní'is, Seu  ni-il é u n a  “'dese la ip en -  
saçâo'* de ordem  fiisaí-isseira. q?ie 
in fe iizm e n te  não  poderei c a ra r . í oge 
à m in h a  esp ecia lid ad e.

Cf o. 'fauUòta de /orça e =r

V S., désfa e de outras praças, pretende adquirir sen;vnti.s 
eni geral, de germinação garantida e ruudas frutíferas u’e 

boa qualidade, procure o Agente v-.nüedor, snr.

, ERNESTO PASQIJARELÜ
ÍVssoalmeníe na «Faztnda Santa Rita» — laguaí.

■ Por earta — «Fazenda Sta. Fita» — Via Piraiú 
' T A C, U A í

 ̂ [

Não atende por telefone.
E. F. Soiocabaua -  Fsi. tu S. Pault*

se destacam: «Madame Chiang 
Kai Chek, o lerroí da Casa 
Branca»; «Salvadores de Suici­
das»; «Nova Fonte 
nos A’ ercados de 
«Como e Quando s 
Dtvem R e c e b e r

de Riqueza 
Escravas»; 

eus Filhos 
Educação

edição de 
ainda n.uifas 
suas scçées 
cuais n erc-

Sexual»; «A corrente da Felici­
dade»; e «A'áo Tsé Tung, do- 
tr.inado! da A.sia?»,

Fssa fxc'lente 
«/LTEPCSA» traz 
outras atiações em 
habituai;, entre as 
cem e;pecial referencia a de 
modas, com as mais recentes 
ciiaçõcs para a estação recebi­
das diietamentc: dos g:andes cria- 
doies cc Paris, l,ord.'^cs e Nova 
V rh; as n o\imentadas páginas 
fotográficas eie cinen a, lácio e 
beleza íerr inii.a; as sccõesi ce 
hun urisiTo; as am eofas l i-trtii- 
cas; poes ias, passaten pos, testes, 
puc licultna. e cuiiosieTdes de 
todo o n urdo.

0
0

O QUE TOD^-S AS C 
DONAS DE CASAS p

DEVEM SABER: 0
0 
0 
0 
0

l)

'p  - i .:3 -Z) o  '-“lO  o  o  '

! r

FRACOS E ANÊMICC^ I 
Tomemi

VINHO CREOSOTADO 
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A UNESCO E A 
Educação de Aduitos

Sob o titulo acima, o JornaS 
do Brasil publicou o seguinte 
comeníái io;

'Deve realizar-se ainda ro 
correnie ano, em nosso País, 
uma Conferência Inter-amei icana 
de Alfabetização e Educação ce 
Adultos.

A escolha do Biasilp.ara rea­
lização dc tão importante cci- 
tair.e foi feita na última confe­
rência desse tipo realizada pela 
Unes CO, e m Beiiute, no ano p 6- 
> in o i'.así ae'o.

Isso rt presenta, seiT! dú\ica, 
um leconhecimento dos esíoi- 
ços en picene idos. pelo Gover­
no biasileiio, nos últimos anos, 
pela maior cilusão do >nsino 
s up letivo.

Ao cue informa o Froíessem 
Lourenço Fil!:o, nun a das po'n' 
cipai; lases da Coníei tncia, eue 
iLuniiá, entre nós, cerca de cem 
especialistas em alfabetização e 
educação de adultos, a confe­
rência, ou semirráiio, exaniuná 
a situação estatística de arilir- 
betisno em todos os países eo 
Continente, coletando daeos Li» 
blioginiic:>s paia estudo de ca- 
e’a uma das paites doprogiana 
já as ser,taco.

Segundo o Diretor do Depar­
tamento Nacional, de Eci caçãOi, 
cinco grandes temas serão alfi 
pii\is1os: 1.0 — A situação e ej 
aiialíabe tis n o na An.érica e a 
orientação la.ia a unificação das 
es tatis (icas; 2.o — A escola pii- 
mária c o analfabetismo, coin es ■ 
tudo curado das causas ê o dtlj- 
cil do ensino désse tipo; 3.o — 
A oiganização geral de cam| a- 
nhas contia o analfabe tis n 05 
4.0 — Cs objetivos e as técnicas 
a s(iem utilizadas nessas cai;- 
panhas; e 5.0 — A alfabetização 
c a eciucacâo de adultos em ge­
ral.

Conio se ve', a educação de 
adultos, que faz parte do pro- 
gran a do governo do Generall 
Euiico Gaspar Dutra, chama pa­
ia o nosso País cs atenções ge- 
lais dos povos civilizados, dis- 
tinguindo-o com a realização cm 
seu feiiitorio de tão impoitante 
ceitame continental.»
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Pesüudida?
Certa ocasião uocí tneâisseque 

gostaria âe morrer.
Eu não sei o que lhe uni no 

alma e menos oinâo quo! será o 
suo gronâe âesilusão que o faz 
p:nsar em âeixar este munôo, 
tão bélo e em pleno sícuio KX.

En.ontrar a uitoria no morte i  
simplesmente uma derrota.

Dinguem pode, num só dia, 
a tirar o curso das cousas. Uocè 
não se insurge ossim contra a 
uido que ainda lhe i  interessan­
te, cheia de nouiôades e pvazeres.

Taluez uoc«? queira morrer por­
que ui’j dissipada uma grande 
e.:perança, uma esperança qi« 
não se realizo. ;

5e assim fôr, não serd mais 
do que uma gota de dôr num 
imensa oceano, nauegando em di­
reção ds margens da disilupo.

Sü tamoem tenho uma esper m- 
ça q'ie uoc<t fez perOcT.

(Tias, no entretanto, não quero 
morrer oinôo. Quem sobe se um 
dia T minha esperança se realise?

Pense como eu uiuo pensando 
e ueri que a uida ser-lhe-á béía 
e encantadora rotno sempre.
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Aniversários
Fazem anos hoje: o íc. joão 

Capoani, a menina í<?tiiz Toc­
ei, a sia. Luizinl a C. r?ir?z, Cf • 
pora do sr. viccri' de 1\ j ia 
Ferraz e o jovein Waldi" 
nafto.

Amanhã, o menino Rcynaido 
Lélis Luminaííi; Diniaf c D r.i?, 
fiihos do rr. João Fppfifia c e 
Moura Camargeí.

Farão anoí;
Dia 19, o íi'. Oihnco Cont- 

glian, a sra. T!:cn za O. Cair- 
pan-iii, a menina Denize Ord, íi- 
iha do sr. Z; no On i.

Dií 20, o jovem A Ido Ciova- 
nefti, a rra. Regina N. Bric ueii.

Dia 21, o menino V/altvr Re­
nato Andradt.

Dia 22,' o jov-jn Afonío Plac- 
ca, o jovem Orlando Eozrm, o 
jovem Uris Paccola, o nrenino 
Francisco Stanguini, íilho do sr. 
Ângelo Stanguini e o mínipo 
Benedito Beigamasc! >.

Dia 23, a sr.a. Iracei: a ! . Pac- 
cola, a jovem Terezinha Stan- 
gníni, filha do sr. Ângelo Stan- 
guini, residente em São Panlo.

'ado
Participa-nos o setj noivado- 

com a Sita. Dalila. de Amaral,’? 
o jovem José Morríío. '

Reâatcr-Chefe; Herminio locon

AHO X H

Superintendente: Fíauio Pacccic

Lençóis-Paulista, 17 cie Julha da i9o9 X'íumero 584

/rfonumento a S . . }'aulo 
jareguá

no alto

,l(inerr.ntes
Encçntram-se né.sta çid.ide de.v- 

dc há dias, o prof. João Bai tis-.' 
fa Viária Nogueira e sua e.‘ ppsaí 
d. Yoguinéa Ferraz Nogueira, u;- v 
sídènles na Capital. ' {

lats uma praça pubjkí  ̂
em Len\:óis' Paulista

'  É infen(;ão do sr Geraldo ; 
.Barros infr> diizir n.uv s melhora- ‘ 
inenfos- na nossa cidade..
. Ao ,lad<), dc - iTMiito.s . .outros 
F.S inaujdaia ajaroMnar o p.atco 
ria novo Igreja Matris, logo c;nc 
estã por coberto ; •

S
^Nova linha adutora pa-̂  
;ra ò abastecimeníò dc 

a<?‘iia á cidade■ o
. Outro melhoramento que o 
sr. prefeito municipal atacará e 
■sem demora é a consírurção da 
nova linha adutora, ao lado da 
velha, para nielhor̂ fer 'serisivel- 
irente o at>astecirrscnto tie agua 
á cidade.

Faz mnik)s e muitos atios, íaz um 
tanto mais (ie três séculos e meio que 
Sdcertea .. F<Ji em *500, a uns tantos 
quiiometras acolá, para as bandas do 
poente, junto- ao Corregq de Santa Pe, 
na Faienrl.a do Jaragoá.

Num daqueles dias de aotiga-meníê, 
n.aquelas terras de sua propriedade, ten­
do Q auxilÍ3-ío o - filbo mamèJiieo do 
naesmo '  nome, bero ;;Síiai Ciemente 
Alvares, pai do , sei ta.-!Í4a do rpedio 
seiscentismo Álvaro Poílrigues do Prado 
— o velho e façanhudo Afonso Sardinha 
fes 0 grande descobiâinento.

Sim, foi ouro o que cie encontrou, 
fi.aldas do Jar.agu.i— ouro do me­

lhor, o piimeiro, daquele ouro que iria 
desencadear tanta eobiça, tanta luta, 
iria' marcar todo o ciclo do civiliaaçto, 
tambcni iria abünotar muitas areis de 
.310.0 rnar,

No-;sopé do moi’i'0 legendário, naquele 
dia daqueier tempo» Ispiseeuí.b-U.is, co­
meçou uma giarxie hi.sloria, com ban- 
deirantes calçando bnfas de sé' légua», 
vencerído a brn.t,ezã das .selvas e delas 
arrancando mais ouro, muita pedran.a 
ta .ubem e. ne.ias. plantando cida-lcs, jo­
gando para diante írcuiíeiras e n,eridia- 
nos, fazendo o Brasil crescer mais.

.Tsso tmlo e ainda algum tanto m.ais 
do que-iasp, muíio^da historia fascinaa- 
lo dc Pirotiui.nga e de sua gente, os 
nossos barhflçudos avoengos dotnadores 
dc SCI tí?e-> — poétantij igualmerite mui- 
t.a coisa d,i historia destes nosso-; Brasis, 
principiou 'ali. junto ao velhb pico, jus­
to q.ianrio, o brilho de i.ma pçjóiá 
fez rebriLhar os olho.s dos, dois Rar,li­
nha e do Alvares que os ajudava.

Desse rnodo cntr.indo para os uo.sso.s 
fastos, é o Jaragilá um marco de nossa

Muro ao redor do 
prédio do Ginásio

: O giKáíio Irrp.ciihuio Coiaçâo 
tie Maiia, hoje, paia Lençóis 
PaiiliUa, é um etíabeltcimento 
ü£ eneino que iruito orgulha o 
Etu meia estudantil.

E’ por ÍE£0 que sr. Geraldo 
í r̂reii.o de Earios, chefe do exe­
cutivo lençoense vai adapta-Io 
dedüdos os meios ao seu al­
cance, tanto na paite educ:cio- 
n:al con.o de astiitencia.

A-gora, o sr, Geialdo Pereira 
de hfli ros pretende adquirir mais. 
um piédio vizinho ao ginátio,' 
coüi >a finalidade de ampliar o 
páíeo do colégio.

Por- outrõ lado, íernòs conhe­
cimento tfrfubem que o sr. pre­
feito -m.andar.1 dár inicio á cons­
trução do muro ao redor do 
nosso piincipal estabelecimento 
dè‘ eh.ímo secundário.

Assim scn,do, mais um esfor- 
;ço do .sr.. Geraldo Pereira de 
Eairos, em prol do nosso en­
sino e embelezamento da nossa 
;<urbs».

Vida, já dele se disse, com propriedade 
que foi feito para, em seu maciço litico 
a perpetuar a gloriosa aventura d.a bra­
va gente brasileira.

Porque assim acontece, bem se com­
preende 0 que ficou resolvido e consta 
de ato a 24 de janeiro ultimo expedido 
pelo governador do Est.ado; colocar so­
bre a lombada altaneira a estatua do 
Apostolo no.sso padroeiro — S. Paulo.

Será uraa e-statua de grandiosidade 
sem par — grande como a força do pro- 
ar.?s.so de nossa ferra — - com seus 4) 
metros de áif ura sobre um pedestal ds 
16 metros, era cima do grande bloco do 
moTTo historico.

nlais alfa do que o Cristo Redeutor, 
sobre o Corcovado, mai» alta do que a 
estatua da Liherdrde, á entrada do por­
to de Nova York — a que se tornará a 
rnais alta e.statua do muinfo, já esti 
sendo trabalhada afivamente pelo es­
cultor Francisco Biis.aca.

Um, S. Paulo, apostolo e guerreiro, 
grande pela força de ,sua fé e de suas 
energias — e.videnciam-no a niaquet - 
e os primeiros contornos do rosto qu.i 
vai saindo da ‘ ma.ssa plastioa — eis o 
que as mãos inspiradas do artista ad­
mirável estão esculpindo.

Muito bem ficará a imagem do Apos- 
toio iodomilo, toda. iluminada, lá ti i 
alto do J.ci.raguá — testemunha de fei­
tos heróicos', de todo o heroísmo com 
qiie se construiu S. Paulo, coni que sc 
forjou muito do Bra.sil.

No morro hi,sto.riço, onde se sitina a 
Fazend.à Jaraguá, vários melhoramentos 
SC f.vcã.j, a completar a paisagem, a tor­
nar ainda mais acesaive! a visitação pu­
blica a lugar, de tanianha tradição, que 
íá.-ía eoi.sa evoca de nosso pas.sad<«.

fonte íio Jardim pu­
blico

Segundo ten os conhecimento, 
a agua que aíualmtnfe está jor­
rando do poço arteziano terá 
trazida ao jarciin publico, ?endo 
plano do sr. Geraldo de Earros, 
mandar constiuir uma fonte, 
desaparecendo, assim, a tiadi- 
cional «biquinha».

Aliás, esta é uma medida mui­
to ceita, poique nette caso, não 
haverá abuso dos inescriipulosos 
quanto á higiene’ e limpeza da 
foníc, visío t;atar-se de um pan- 
tc bastante cential.

Ocaiçaineiito da cidade
Como é notorio, o calçamento; 

da cicade está continuando na 
tua FIoi iano Peixoto.

Chegando ao ponto desejado 
nesta via publica, o rresmò se­
guirá pelos dernais quaiteirces 
que ci.cuncíam a Igreja Nova, 
para, depois, prosseguir, até o, 
fitn da lua Siqueiia Campos: da 
ponte até á sua estremidade no 
alto da cidade.

As riiasi onde o calçamento 
não fôr executado, .serão todas 
elas dotadas de suas lespectivas 
sargetas e devidamente rep?.a- 
das.

L? T E B O L
R. R. 'áãrinonDeiense us. Clubs 

fitiesico Lençoense
‘ iojo a nossa principal praça 

de fsp.utes setá teatro dt m a  
cnvpoiganíe psrtida de íuttl».!» 
dcí ori'ai;do-se o ESQUADF; C 
AZUL DO CLUBE ATLtTICO 
i.ENÇOEK'.SE vs. a PR.iNCIF/L 
EQIAPE DA A. A. S.^CA’ /- 
n OELEKSE.

Por certo a pugna sná. ei:- 
puladr com o máximo arder j or 
r,:i;bos os quadros. Os ítoi:?- 
noeien.^̂ es com o intuito dr 11: - 
iazerem-se do in.^ucesso i t  eu- 
mingò uUii.iO e os lençotints 
corn o pensamento de Lizrrei.i 
o seu biilhantc feito na canela 
íia vizinha cidade de São A ai.v.i u

Os azulões, que sempí bii- 
íharam, por mais destimido < i e 
rosse seu adversário, éstr larce 
tambeir, pisaiâo o gramac n coui 
o proposito de levantar eu os 
louros cia \iíciia. Mas, is [ i  - 
pilos de PRATA íarr;bem e. triro 
a-feníGs para debaterem teu a; rs 
sensacionais investidas dos ien- 
çoenses.

Portanto, mais uma impoitan- 
te c giandiosa partida de futebol 
que as du^s equipes proporcio* 
n-.:ião ao povo e srfans» dcíta 
ten a.

GÁLEG MENTO
D. Zelí.nõa Pettenazzi Del Cailo

No dia 13 do corrente, n.\ i i- 
riade de Curinhos, onde leíidia 
há alguns anos, coin 43 ano:,de 
idade, íaleceu d .Zeliiida PetíenaZ- 
zi Dti Cario.

A extinta deixa viuvo o sr. 
Marino Del Cario, ser! orita 
Cíéiia e o jovem Dah.ice.

Eia filha de ci.Tilde Laza.i Pet- 
íenazzi, éra irmã de d. Regina P. 
Eosi, casada com o sr.SihioBo- 
si; d. Verginia B. Canova, casada 
com sr. Evariíío Canova, sr. Ân­
gelo Peííe:’.azzi, casada com d. 
Apclonia P. Pettenazzi; d. Argc- 
lie:; P. Cap. ani, casada com o 
sr. Silvio Capoani, d. EizaP. lo- 
r-.fizetti casao.. co.m o sr. josé 
Loi enz-Cti Fil!:(/; d. Cdila Zülo 
casada c-vn o sr.iV.aiio Zillc; d. 
./̂ r.ita P. A'sitin.<;, casada com o 
sr. Fedro Martins; sr. V/aPer 
i'’eiíi nnz.zi, casrdo com cí. Ver- 
giri:' rii :',í Pettenazzi e do jo­
vem' \F'!!iôn Pefftnazzi.

C stpuiiamenlo de ti,'Zelimii' 
PHknaz-zi Dti Cario tmu-se nci 
í'ia .‘-'Cgn.i; íe, n.a <'idadi . de C tu 
lin!:;).;̂ , :c'ii'<:<’ íA Lençóis. Pau­
lista i.U i í rdst>: par..n<! : t ai: i- 
gos. díi i-rnili:. as:iítírcir.
(.;f íi Tf-.is. i I ueia sfiihoia, 
cri:' ft . ' ‘ cníida reper-
cu :; I V-. ' n.; ins s< 'ciais dt
iií..»:: íi . la, daih: a gr ande an j- 

! zatií i;i.- c M. .Mariuí. DU Car­
io st', cous.nrci' g<‘7;.v;un t:o 
Si i>. eios 1’ n:, í V  s.

O Cine Guarani, focalizará 
hoje, em sua téla, o monumertail 

filme da Warner
Pnsioneiro do [ t odoG.


